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A experiência com uma rede de comunicação não 

sistematizada e sem resultados mensuráveis leva-nos a 

constatar a importância da informação clara, objetiva e sem 

ruídos. Este trabalho é uma proposta de assessoria de 

comunicação elaborada e pensada para o Clube do Choro 

de Goiânia, com suas necessidades e particularidades. 

 Encontra-se aqui, uma análise das necessidades da 

Associação e propostas de trabalho que supram as 

deficiências do Clube. Busca-se com isso uma maior 

organização e melhores resultados em questão de público, 

incentivos e patrocínios. Propõe-se então, com este trabalho, 

uma reflexão sobre as necessidades estratégicas e de gestão 

da comunicação para o terceiro setor, como uma tentativa de 

ajudar a preservar esse patrimônio histórico imaterial do 

Brasil que é o gênero musical Choro. 
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Justificativa 
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  O  Clube do Choro de Goiânia, como qualquer 

associação sem fins lucrativos voltada para a área social, 

ambiental ou cultural,  enfrenta desde sua criação obstáculos 

como a  instabilidade administrativa, econômica e 

comunicacional . Com 20 anos de história e conhecido 

nacionalmente é notória a importância do Clube do Choro de 

Goiânia para a Música Popular Brasileira.  

  Embora o nome do Clube tenha sido sustentado 

perante a população local e nacional, internamente as 

oscilações de público e audiência deixaram o Clube debilitado 

e sem sustentabilidade própria. Verificando a necessidade de 

apoio organizacional, a assessoria de imprensa e 

comunicação pode ser um caminho para reverter a situação 

instável em que se encontra o Clube desde de sua 

reativação.   

        Desta forma e pela importância que o Choro 

representa para a música brasileira, para a cultura e para a 

sociedade, este trabalho tem suma importância no papel de 

perpetuar e preservar esse bem artístico por meio das 

ferramentas de comunicação. A sociedade civil, as empresas 

e possíveis parceiros não têm uma outra forma de tomarem 

conhecimento sobre a presença do Choro em Goiânia, senão 

pela Comunicação. 
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Análise Situacional 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 

O Clube do Choro de Goiânia completa 20 anos em 

outubro de 2005. É conhecido nacionalmente, e tem notória  
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importância no circuito cultural da cidade. Criado com o 

intuito de aproximar o gênero da população e formar novos 

Chorões, o Clube manteve sua trajetória graças à dedicação 

de músicos amantes do Choro, a profissionais de 

comunicação interessados em apoiar o grupo, mas sem 

vínculos com a instituição, e ao incentivo de outras entidades 

culturais e instituições privadas interessadas em fomentar a 

cultura no Estado. 

Apesar de muitos apoios e amantes, internamente as 

oscilações de público e audiência deixaram o Clube debilitado 

e sem sustentabilidade própria, passando por longos 

períodos sem nenhuma atividade.  

A Comunicação 

As atividades de Comunicação do Clube do Choro de 

Goiânia são realizadas pelos próprios integrantes do grupo, 

que por sua vez, têm bom relacionamento com a imprensa 

goiana, principalmente com veículos impressos. O Clube do 

Choro também possui um site (www.clubedochorogo.com.br) 

que é alimentado, sem assiduidade e precisão,pelo único 

funcionário do Clube, que além de ser músico cuida da parte 

administrativa da Associação.  

Apesar do bom relacionamento com a mídia, as 

publicações do Clube do Choro nos periódicos da cidade 

resumem-se à divulgação das rodas de choro. A comunicação 

http://www.clubedochorogo.com.br/
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interna é praticamente inexistente com bastante ruídos no 

que se refere à informações. 

 

Integrantes e Colaboradores do Clube 

Atualmente cerca de 6 grupos de Choro fazem parte do 

Clube. O vínculo é informal e não há nenhum tipo de 

contribuição financeira por parte dos associados.O Clube 

depende no momento de dois pequenos patrocínios, 

provindos das empresas Madeireira Lisboa e Madeireira 

Anhanguera e do apoio do IPHAN, onde funciona o escritório 

do Clube do Choro de Goiânia. Outra importante parceria é 

com o Clube da ASEG, da Caixa Econômica Federal, onde são 

realizadas as rodas de Choro abertas ao público. 

A arrecadação do Clube provém da bilheteria. É 

cobrado um valor de R$ 5,00 (cinco reais) para a entrada. No 

entanto, com a instabilidade do público, a renda é 

insuficiente para a manutenção das atividades do Clube do 

Choro. 
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Objetivos 
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1. Provocar uma maior visibilidade na mídia 
espontânea 

 

2. Elaborar estratégias de comunicação para a 
captação de recursos públicos e privados 

 

3. Desenvolver ações contínuas e semanais de 
comunicação com a imprensa goiana por 

meio de contato direto, telefone e materiais 

impressos sugerindo pautas e informando 
sobre as atividades do Clube 

 

4. Organizar a comunicação interna do Clube do 
Choro de Goiânia por meio de comunicados 

via e-mail, mala direta ou cartas. 

 
5. Coordenar ações de comunicação integrada 

(Publicidade, Propaganda, Marketing e 

Relações Públicas) que venham a existir 
dentro do Clube do Choro de Goiânia 
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Públicos-alvo 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
Público-alvo direto 

 
 Toda imprensa local e regional 
 Clubes do Choro de outras cidades brasileiras 

 Clube do Choro de Goiânia 
             
 

           
              Público-alvo indireto 
 

 Escolas de Música Públicas e Privadas 
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 Músicos profissionais e amadores 

 Artistas 
 Apreciadores do Choro e da Música 

Popular Brasileira 
 Toda a comunidade 

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

Responsabilidades da 
Assessoria de 

Comunicação 
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1. Comunicação Interna – estabelecer e sistematizar 

meios de comunicação e circulação de informações 

dentro do próprio Clube do Choro de forma 

democrática e trasnparente, buscando uma melhor 

convivência interna e fluidez dos trabalhos. 

 

2. Clipping diário – Restaurar arquivos e publicações 

dos veículos de comunicação diários da imprensa 

goiana e observar diariamente os resultados do 

trabalho de assessoria de imprensa 
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3. Press-Kits – Trabalhar por meio de releases (textos 

informativos para imprensa) a comunicação semanal 

do Clube do Choro. Desde a programação até 

novidades na estrutra do Clube. Sugerir mensalmente 

pautas para imprensa, com material elaborado e de 

qualidade. Aumentar os canais com grandes e 

pequenos veículos da imprensa dando importância 

igual aos diferentes meios de comunicação, sejam eles 

de pequena ou grande audiência. 

 

 

 

 

 

4. Mailling List – Elaborar lista de possíveis canais de 

comunicação como Clubes do Choro de todo o país e 

veículos de comunicação de todo o Estado. Estabelecer 

comunicação contínua com outras associações e 

manter intercâmbio de informações. 

 

5. Eventos – Propor, divulgar e assessorar eventos como 

reuniões, congressos, simpósios, palestras e oficinas 

destinados às escolas de música do Estado, músicos do 

choro profissionais e amadores e a toda a comunidade 
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provocando assim uma maior  aproximação entre o 

Clube do Choro e o público. 

 

6. Leis de Incentivos: Elaborar, acompanhar e inscrever 

os projetos do Clube do Choro de Goiânia em Leis de 

Incentivos e em programas de captação de recursos de 

empresas privadas que oferecem incentivo à cultura. 

(Ex: Banco do Brasil, Brasiltelecom, Petrobrás. Etc) 

 

7. Site: Manter atualizadas as informações do site e 

torná-lo um canal de informações e divulgação para a 

população e para a imprensa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Recursos e Pessoal 
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Recursos Humanos 

1.  Assessor de Comunicação (1) 

2.  Assistente Administrativo (1) 

 

 

Estrutura Física 
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1. Sala com ambiente para a recepção de 

equipes de imprensa 

2. Um telefone/FAX 

3. Um computador conectado à Internet 

4. Uma impressora 

5. Armário para arquivos 

6. Papelaria (papel, etiquetas, envelopes) 

7. Máquina fotográfica digital 
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Considerações Finais 

 

 

 

 

 

   Assegurar ações concretas e contínuas de comunicação 

garantirá ao Clube do Choro de Goiânia, além de mídia 

espontânea (gratuita) uma maior visibilidade, chamando 

desta forma a atenção de empresas e patrocinadores. A 

preocupação do setor privado em manter e ampliar a boa 

imagem perante a sociedade tem colaborado 

substancialmente para o crescimento cultural do país. Em 

Goiânia, essa realidade já pode ser percebida. Nos 

últimos seis anos os governos municipal e estadual 

criaram leis de incentivo à cultura com várias parcerias de 

empresas privadas. 
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     Verificando a necessidade de apoio organizacional, a 

assessoria de imprensa é o caminho mais simples para 

reverter a situação instável em que se encontra o Clube 

desde sua reativação. No entanto, não é um caminho 

rápido e exige muito mais que laços de amizade e 

contatos afáveis com a imprensa. Exige, acima de tudo, 

bom trabalho e profissionalização, tendo cuidados 

administrativos e de marketing, mas não confundindo em 

hora nenhuma uma Associação sem fins lucrativos com 

uma empresa privada, já que os interesses das mesmas 

se distinguem. 

     Por fim, deve-se buscar  por meio das ferramentas de 

comunicação, viabilizar a sustentabilidade e sobrevivência 

do Clube do choro com ações de curto, médio e longo 

prazo, para superar desta forma os entraves enfrentados 

pela Associação desde seu início. Organizar a 

comunicação por meio de um plano estratégico pode 

garantir resultados duradouros e evitar a oscilação de 

público e imagem, assim como atrair patrocinadores para 

a Clube do Choro de Goiânia.  
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Resultados Primários 
Relatório de atividades já praticadas com base no 
plano de comunicação para o Clube do Choro de 
Goiânia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Este relatório tem o intuito de apresentar os primeiros 
resultados das ações propostas pelo Plano de Comunicação 
elaborado para o Clube do Choro de Goiânia. Estão integrados a este 
trabalho clippings, releases e todo o material relacionado ao Clube do 
Choro de Goiânia, levantado dentro dos principais veículos de 
comunicação da cidade no período de abril a novembro de 2005. 
 Além de resultados materiais, levantamento de arquivo e 
entrevistas, a partir daqui já é possível apresentar a intimidade da 
comunicação com a captação de recursos para um projeto cultural 
como este, assim como a importância de uma comunicação 
esquematizada para a composição da história de uma entidade. 
 O Clube do Choro de Goiânia até pouco tempo era uma 
entidade sem história. A união de todo o material jornalístico 
publicado pela imprensa escrita possibilitou a remontagem e a 
recapitulação de fatos que marcaram a história do chorinho em 
Goiânia. Eventos importantes como a apresentação de músicos 
consagrados da MPB no palco do Clube do Choro e até mesmo o 
destaque que os chorões goianos ganharam fora do país no final da 
década de 80, foram resgatados e registrados por meio de 
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entrevistas, clippings e arquivos fotográficos que estavam espalhados 
entre os integrantes dos mais de 10 grupos de choro existentes em 
Goiânia. 
 Toda essa pesquisa pôde ser concluída com o aniversário dos 
20 anos do Clube do Choro. O evento de comemoração do marco 
histórico foi uma proposta deste Plano de Comunicação, que resultou 
em mídia, visibilidade e credibilidade. Itens indispensáveis para a 
captação de recursos, tendo em vista que o patrocinador tem 
interesse de aliar sua marca a um bom produto. A mídia espontânea 
nos principais veículos de comunicação de Goiânia comprova o 
potencial da associação e facilita a aproximação da mesma com 
empresas públicas ou privadas, já fomentadoras da Cultura e 
preocupadas com o Marketing Cultural. Projetos de incentivo à cultura 
como os da Petrobrás, Brasil Telecom, Banco do Brasil, Correios, Tim 
e Visa, estão cada vez mais comuns e acessíveis aos agentes 
culturais. 
 Além de ser um pontapé inicial para a sustentabilidade 
financeira do Clube, o diagnóstico das necessidades e a reunião dos 
seus integrantes por meio da comunicação interna, facilitam a 
inscrição da entidade em leis de incentivo fiscal, como a Lei Rouanet 
(do Ministério da Cultura) e a Lei Goyazes (da Agência Goiana Pedro 
Ludovido Teixeira de Cultura, Agepel). O registro dos fatos históricos 
do Clube do Choro também aproxima o Clube de uma realidade 
palpável e mais próxima da sociedade.  
 Por fim, a partir dos registros e arquivos que resultaram das 
ações propostas pelo plano de comunicação, já existe um material 
concreto que pode ser utilizado junto a potenciais doadores e 
patrocinadores como instrumento de apresentação e persuasão. 
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Ações executadas 
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 Levantamento de dados, arquivos jornalísticos 

e entrevistas com membros do Clube do Choro 
 

 Elaboração de Mailing List com os principais 
contatos jornalísticos da área de cultura e 
personalidades do meio artístico e político 

 
 Sugestão de Evento de Comemoração do 

Aniversário de 20 anos do Clube do Choro de 
Goiânia 

 
 Confecção e envio de releases e convites para 

a imprensa 
 
 Gestão e acompanhamento de entrevistas 

 
 Gestão da Comunicação interna do Clube do 

Choro 
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 Clipping de jornais impressos e aquisição de 

terceiros de Clipping Televisivo 
 

 Gestão e sugestão de material publicitário 
 
 

 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

Arquivo Jornalístico 
(clipping) 

 

 
A história do Clube do Choro de Goiânia contada pelos 
principais jornais impressos da cidade 
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Aniversário de 20 
anos de 

fundação 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 
 

Mailing List 
imprensa 



 
 

 28 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
 

Releases 
 
 



 
 

 29 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Relatórios de Mídia 
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Clipping de Jornais 
Impressos 
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Clipping de Internet 
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Convites 

Imprensa e convidados 

ilustres 
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Ninho de cobras criadas 
                                         
por Carlos Brandão* 
 

Sou do tempo do Clube do Choro com sede na Alameda do Botafogo, na 
escola do Oscar, quando a entidade criava cobras do nível de Bud Garcia e Nonato 
Mendes. O choro sempre se prestou, em Goiânia, ao papel de revelador de 
instrumentistas de qualidade indiscutível. Depois veio um tempo estranho e os 
chorões se recolheram. Sobrou o bravo João Garoto e seu grupo, divulgando o 
chorinho pela cidade. Sou do tempo do Quietinho, o maior sete cordas que Goiânia 
conheceu, irrequieto, exigente e que quanto mais bebia, mais conseguia harmonias 
precisas e surpreendentes. 

Há pouco tempo recebi convite para conhecer a nova sede do clube do 
Choro. Fui e dei de cara com uma sala no Iphan, onde os chorões se reuniam. A 
"brima" Salma Saddi teria se condoído da falta de espaços para o clube e não se 
fez de rogada. Soube também que Salma tem ajudado de todas as maneiras na 
reconstrução do clube. Em 2004 passei a receber no Diário da Manhã, releases de 
espetáculos de chorinho. O Clube do Choro voltava com força total. Numa parceria 
com a Aseg, todos os sábados passaram a ser sábados chorões. Fiz diversas 
matérias para divulgar esses encontros e não fiz mais que minha obrigação. Às 
vezes alguém do jornal me perguntava por que eu insistia em fazer  reportagens 
sobre o Clube do Choro. Sempre respondi que a importância da entidade me levou 
a ficar do seu lado, mesmo que de maneira pequena, a minha maneira.  

Ficar do lado do chorinho, arte que em Goiânia tem um público fiel, não me 
custa nada. Porque um trabalho como o realizado pelo Clube do Choro merece 
repercussão e apoio de toda a sociedade. Estou deixando o tempo passar para dar 
um pulo nas reuniões dos chorões. Quero conferir de perto as novas cobras da 
música que o clube tem criado, pois tenho certeza que essa é a grande escola de 
instrumentistas da música feita em Goiás. Num tempo em que a arte descartável é 
cada vez mais consumida, o Clube do Choro é uma ilha bacana, onde se pode ouvir 
música com M maiúsculo. Sem sustos. 
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* Carlos Brandão é jornalista de cultura do Jornal Diário da 
Manhã, atual diretor do Centro Cultural Martim Cererê e acompanha desde a 
década de 80 a trajetória do Clube do Choro de Goiânia. 
 
 
 
 
 
 
 

 
Clube de Choro precisa é de constância 

 
Por Edson Wander 
 

Observa-se que movimentos musicais vêm e vão na história da música 
popular brasileira. Mas um clube musical, qualquer que seja o gênero nele 
abarcado, deve ter princípios distintos de um movimento, embora alguns objetivos 
possam ser comuns, como o de formar uma “cena”, por exemplo. Formado há 20 
anos, o Clube do Choro de Goiânia institucionalizou-se a partir de uma “cena” de 
músicos da capital. Depois de dar um rosto a esta cena, ficou inativo por anos até 
esboçar uma retomada há cerca de três anos. Acompanho essa retomada desde o 
início e percebo que tem faltado a ela uma freqüência de atividades para 
realimentar-se atraindo novos músicos e se projetar como referência cultural da 
cidade. Tome-se o exemplo mais próximo do gênero no Clube do Choro de Brasília. 
Não foi com toques mágicos de marketing que a capital federal tornou-se também a 
capital nacional do chorinho. Já assisti à apresentações dos chorões brasilienses ao 
lado de meia dúzia de pessoas e a empolgação dos músicos não me pareceu 
menor por isso. Desconfiei que ali estava o segredo deles: manter a combustão das 
rodas com freqüência quase religiosa, independente de quantos estejam 
prestigiando na platéia. Parece-me que os músicos de lá (como os de São Paulo, 
São João Del Rei e Mariana, cujos clubes de choro tive oportunidade de conhecer 
também) têm muito bem entendida a idéia de que um clube de choro é um 
congraçamento e um espaço de aprendizagem, antes de se tornar um “palco” de 
apresentações, de entretenimento puro e simples. Acho que falta isso ao clube 
goiano. Primeiro vencer as indefinições de diretorias e núcleo de apoiadores, 
manter um grupo de músicos comprometidos com as rodas semanais para depois 
pensar grande: profissionalizar a administração, criar uma boa escola de chorões e 
trazer instrumentistas famosos para abrilhantar as noitadas e cativar o público para 
passar a prestigiar a casa. O resto vem por osmose, patrocínios e apoio maior de 
mídia, inclusive. Acho que é por aí, talvez já esteja esboçando este caminho. 
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* Edson Wander é jornalista de cultura e colunista musical do 
Jornal O popular e acompanha a segunda fase do Clube do Choro de Goiânia, a 
partir da retomada das atividades em 2000. 
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Ninho de cobras criadas 
                                         
por Carlos Brandão* 
 

Sou do tempo do Clube do Choro com sede na Alameda do 
Botafogo, na escola do Oscar, quando a entidade criava cobras do nível de 
Bud Garcia e Nonato Mendes. O choro sempre se prestou, em Goiânia, ao 
papel de revelador de instrumentistas de qualidade indiscutível. Depois veio 
um tempo estranho e os chorões se recolheram. Sobrou o bravo João 
Garoto e seu grupo, divulgando o chorinho pela cidade. Sou do tempo do 
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Quietinho, o maior sete cordas que Goiânia conheceu, irrequieto, exigente e 
que quanto mais bebia, mais conseguia harmonias precisas e 
surpreendentes. 

Há pouco tempo recebi convite para conhecer a nova sede do clube 
do Choro. Fui e dei de cara com uma sala no Iphan, onde os chorões se 
reuniam. A "brima" Salma Saddi teria se condoído da falta de espaços para 
o clube e não se fez de rogada. Soube também que Salma tem ajudado de 
todas as maneiras na reconstrução do clube. Em 2004 passei a receber no 
Diário da Manhã, releases de espetáculos de chorinho. O Clube do Choro 
voltava com força total. Numa parceria com a Aseg, todos os sábados 
passaram a ser sábados chorões. Fiz diversas matérias para divulgar esses 
encontros e não fiz mais que minha obrigação. Às vezes alguém do jornal 
me perguntava por que eu insistia em fazer  reportagens sobre o Clube do 
Choro. Sempre respondi que a importância da entidade me levou a ficar do 
seu lado, mesmo que de maneira pequena, a minha maneira.  

Ficar do lado do chorinho, arte que em Goiânia tem um público fiel, 
não me custa nada. Porque um trabalho como o realizado pelo Clube do 
Choro merece repercussão e apoio de toda a sociedade. Estou deixando o 
tempo passar para dar um pulo nas reuniões dos chorões. Quero conferir de 
perto as novas cobras da música que o clube tem criado, pois tenho certeza 
que essa é a grande escola de instrumentistas da música feita em Goiás. 
Num tempo em que a arte descartável é cada vez mais consumida, o Clube 
do Choro é uma ilha bacana, onde se pode ouvir música com M maiúsculo. 
Sem sustos. 
 

* Carlos Brandão é jornalista de cultura do Jornal Diário da 
Manhã, atual diretor do Centro Cultural Martim Cererê e acompanha desde a 
década de 80 a trajetória do Clube do Choro de Goiânia. 

Clube de Choro precisa é de constância 
 

Por Edson Wander* 
 

Observa-se que movimentos musicais vêm e vão na história da 
música popular brasileira. Mas um clube musical, qualquer que seja o 
gênero nele abarcado, deve ter princípios distintos de um movimento, 
embora alguns objetivos possam ser comuns, como o de formar uma 
“cena”, por exemplo. Formado há 20 anos, o Clube do Choro de Goiânia 
institucionalizou-se a partir de uma “cena” de músicos da capital. Depois de 
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dar um rosto a esta cena, ficou inativo por anos até esboçar uma retomada 
há cerca de três anos. Acompanho essa retomada desde o início e percebo 
que tem faltado a ela uma freqüência de atividades para realimentar-se 
atraindo novos músicos e se projetar como referência cultural da cidade. 
Tome-se o exemplo mais próximo do gênero no Clube do Choro de Brasília. 
Não foi com toques mágicos de marketing que a capital federal tornou-se 
também a capital nacional do chorinho. Já assisti à apresentações dos 
chorões brasilienses ao lado de meia dúzia de pessoas e a empolgação dos 
músicos não me pareceu menor por isso. Desconfiei que ali estava o 
segredo deles: manter a combustão das rodas com freqüência quase 
religiosa, independente de quantos estejam prestigiando na platéia. Parece-
me que os músicos de lá (como os de São Paulo, São João Del Rei e 
Mariana, cujos clubes de choro tive oportunidade de conhecer também) têm 
muito bem entendida a idéia de que um clube de choro é um 
congraçamento e um espaço de aprendizagem, antes de se tornar um 
“palco” de apresentações, de entretenimento puro e simples. Acho que falta 
isso ao clube goiano. Primeiro vencer as indefinições de diretorias e núcleo 
de apoiadores, manter um grupo de músicos comprometidos com as rodas 
semanais para depois pensar grande: profissionalizar a administração, criar 
uma boa escola de chorões e trazer instrumentistas famosos para 
abrilhantar as noitadas e cativar o público para passar a prestigiar a casa. O 
resto vem por osmose, patrocínios e apoio maior de mídia, inclusive. Acho 
que é por aí, talvez já esteja esboçando este caminho. 
 

* Edson Wander é jornalista de cultura e colunista musical do 
Jornal O popular e acompanha a segunda fase do Clube do Choro de Goiânia, a 
partir da retomada das atividades em 2000. 


